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A RAZ1-0 DESTE TEXTO: 

Alguns indivíduos tentam tra!r a nossa luta laE 

çando uma campanha de mentiras e calúnias com o fim 

de tentar manter a sua posiçlo de exploradores dop~ 

vo caboverdeano. 

Para isso lançam a confusão no meio dos traba-

lhadores menos esclarecidos. 

Assim este texto destina-se principalmente aos 

trabalhadores para esclarecer alguns pontos à volta 

dos quais as mentiras slo levantadas. 

Procura lê-lo com atençlo e discuti-lo com os 

teus camaradas.Mas al~m deste texto tens de ler,es-

tudar e discutir o programa do P.A.I.G.C.pois 1:1 e,n 

contrar:!s a resposta a outras dúvidas que por acaso 

tenhas. 

L~,DISCUTE E PROCURA ESCLARECER-TE POIS ISSO 

l FUNDAMENTAL PARA PARTICIPARES CONSCIENTEMENTE NA 

LI~ERTAÇIO DA NOSSA TERRA E NA CONSTRUÇXO DE UM P! 

!S COM MELHORES CONDIÇOES DE VIDA PARA OS SEUS FI-

LHOSe 
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SOBRE A INDEPEND~NCIA 

Surgem neste momento traidores caboverdeanos que 
tentam lançar a confusão entre nós sobre o que é  a 
independência. O que é para nós a independência? 
A independência é destruír na nossa terra a domi 

nação colonial dos. portugueses. Mas é só isso? Não7 
Ao mesmo tempo não queremos qualquer outro tipo de 
dominação colonial na nossa terra,nem qualquer tipo 
de dominação estrangeira. Queremos que o nosso povo 
mande no seu destino através dos seus filhos em Ca-
bo Verde e na Guiné. Isto é 'o que queremos em pri-
meiro lugar. 
Mas na  base da linha  do P oA.I.G.C.9queremos des-

truir toda a possibilidade de aqueles que hoje di -
zem querer libertar a nossa terra,ou outros,venham 
a abusar do nosso povo amanhã. O nosso objectivonão 
~ ir tomar conta do palácio do governador para fa-
zer na nossa terra o que aquele governador queria f~ 
zer. Nem tomar conta da casa do admnistradoro O nos-
so objectivo é rebentar com o estado colonial na nos 
sa terra em Cabo Verde e na Guiné. -
Queremos portanto,destruir tudo quanto seja obstá 

culo ao progresso do nosso povo9todas as relações que 
há na nossa sociedade em Cabo Verde  e na Guiné que s~ 
jam contra  o progresso do noss o povo e contra a sua 
liberdadeo Ao fim e an cabo queremos o seguinte: po~ 
sibilidades iguais qualquer filho do nosso  p ovo9ho-
mem ou mulher9avançar como ser humano,dar tudo da sua 
capacidade,desenvolver o seu físico e  o seu espírito 
para ser um homem ou uma mulher à altura da sua cap~ 
cidade de facto. O nosso povo terá a possibilidadede 
escolher entre os seus filhos os que achar mais com-
petentes para o conduzir na via do progresso. 
Tudo quanto seja contra isso teremos de destruír 

na nossa terra,passo a passo,um >.:~~ ·um se .for preciso, 
mas temos de destruír para construír uma vida nova. 
Este ~ o objectivo principal da nossa luta pela ind~ 
pendência. Todos os abusos,todos os previlégios de 
grupos ou de grupinhos não podemos aceitar na nossa 
terra amanhã. O nosso povo,com a independência,nãore 
vai libertar só dos colonialistas portugueses,mas de 
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tudo o que prejudica o caminho para o progresso. Va-
mo-nos libertar da ignorância porque se a maioria do 
noss o povo soubesse ler e escrever em condições não 
estaria hoje na posição de explorado como está. 
Vamo-nos libertar do medo. Do medo de passar fome, 

do medo de não ter trabalho,do medo das doenças,dom~ 
do de ser deportado para S.Tom~,do medo de ser preso 
injustamente. Um povo que tem medo é um povo escrav~ 
Não queremos na nossa terra amanh~ que os filhos te-
nham medo dos pais pois eles devem ter respeito e não 
medo. Não queremos que se amarrem as crianças para se 
bater nelas. Não queremos amanhã na nossa terra que se 
amarre ningué~e bater. Os que são bandidos e não 
prestarem serão julgados e condenados se o merecerem, 
mas julgados por nós. Não queremos mais na nossa ter 
ra que tratem pessoas como cães.~ nosso trabalhode~ 
truír na nossa luta tudo quanto faça da nossa gente 
explorados,para na nossa Pàtria independente deixar-
mos avançar,crescer,levantar como as flores da nossa 
terra,tudo quanto possa fazer do nosso povo seres h~ 
manos de valor. 
Mas para conseguir a independência que desejamos 

é importante unir-mo-nos. Mas unir sem oportunismos 
• negar firmemente o oportunismo. Essa unidade tem 
ue ser contra todos os traidores,contra todos os o-

~ortunistas,contra todos os ladrões,mentirosos e ex-
ploradores do nosso povo. Não devemos esquecer o ex-
emplo,entre outros,do militante número 1 do P.A.I.G.C. 
Amílçar Cabral que se preferisse obedecer aos colo-
nialistas portugueses teria tido uma vida material 
boa e sem problemas. Mas não. Cabral viu que o seu 
povo, sofria em Cabo Verde e na Guin~. Cabral prefe-
riu a vida de sacrifício que o levou a ser assassin.ê:; 
do,lutando para que o seu povo alcançasse a indepen-
dência para construír uma Pàtria africana livre em 
que o povo tenha nas suas mãos o seu pr6prio destino. 
HONREMOS A MEMCRIA DE A.M!LCAR CABRALo 

Ma,s houve outros que seguiram outro caminho. Pre-
feriram ser amigos dos colonialistas portugueses e 
exploradores do nosso povo. As suas ambições,as suas 
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vaidades,os seus vícios não permitem aguentar as difi 
culdades que o colonialismo fascista português sempre 
criou à nossa luta de libertação. Agora aparecem opo,r 
tunísticamente a querer dividir o povo. Devemos estar 
vigilantes. Esses traidores do povo caboverdeano são 
piores do que os seus patrões portugueses. São piores 
porque são cães de guarda e todos n6s sabemos como são 
ferozes os cães de guarda a defenderem as proprieda -
des dos donos. Agora vêm pedir aos caboverdeanos para 
dizerem que são portugueses. Iv;as os caboverdeanos têm 
consciência de que são caboverdeanos e não portu~~e -
ses. Muitas vezes vamos a uma empresa à procura de em 
prego e dizem-nos logo que não admitem trabalhadores 
cabove1·deanos. Quando algum de n6s é provocado na fei 
ra popular e defende-se dizem que os caboverdeanosg~ 
tam de provocar distúrbios. Quando passam em alguns 
bairros de lata dizem que aí moram caboverdeanos. Na 
Estrela aos domingos reúnem-se os caboverdeanos dizem. 
Quem confunde um português com um caboverdeano? Des-
confiemos dos traidores caboverdeanos que se dizem po~ 
tugueses. A maior parte das vezes são pagos para isso 
e quem lhes paga tem muito dinheiro,dinheiro esse obti 
do à custa da exploração do nosso povo. Eles hoje pr~
cisam de quem os apoie. Mas amanhã,quando já não pre-
ciaarem,essas pessoas serão lançadas na miséria. O PQ 
vo caboverdeano tem experiêncla disso. 

Devemos unir-mo-nos para dizer aos cães à.e guarda 
do colonialismo português que somos caboverdeanos.Que 
queremos independência para construirmos uma Pàtria ~ 
frícana livre e feliz em que nenhum homem explore ou-
tro homem. 

l também importante sabermos que não estarnos sós 
na luta. Até alguns portugueses,que já compreenderam 
que a exploração do nosso povo só vai lucrar meia dú-
zia de pessoas e que os explo?aâores t~nto exploram o 
povo caboverdeano como o próprio povo portugues,-Bstão 
conosco na nossa luta. A nossa Pàtria independé~te e 
livre vai manter boas relaç5es com o povo portu~Jês, 
relações essas que terão de ser baseadas no respeito 
mutuo e cimentada pela luta dos nossos dois povos pe-
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lo fim da exploração. Esta ~ a independência pela qual 
luta o P.A.I.GoC •• Quem tem medo desta independência?S6 
os que at~ agora têm vivido à custa da exploração do p~ 
vo caboverdeano9porque estão a ver que se aproxima o fim 
dessa vida de não fazer nada. 

Os que lutam pela independência com o P.A.I.G.C.já 
muito sacrificaram. Alguns ficaram pelo caminho sob as 
balas do colonialismo português. Mas as dificuldadesul 
trapassadas são a garantia de que conseguiremos a vitQ 
ria e ap6s a independência o  povo caboverdeano e  o po-
vo guineense juntos,saberão impor a linha que nos con-
duzirá à construção dum grande país,forte como uma ro-
cha,onde haverá lugar para todos os que,honestamente 
quiserem contribuir para a sua construção. 

Imaginemos9por exemplo9uma família que tem dois b~ 
laios de milho. Ela sabe que se tirar um balaio para~ 
mear,esse balaio pode vir a fazer-lhe falta para comer. 
Mas por outro lado,semeando esse balaio de milho pode 
vir a colher 10 ou mesmo 20 e enião não passará fome a 
manhã. Qual será preferível: utilizar os dois balaios-
para comer ou semear um deles? O P.A.I.G.C. preferiu~ 
mear um dos balaios. Preferiu passar por dificuldades 
na luta para construír um futuro melhor para o nossoE9 
vo. Agora cabe-nos a nós trabalhar bem a terra paraque 
essas sementes nasçam e cresçam para as colhermos. De-
pois lançaremos novas sementes e colheremos novamente. 
O futuro está nas mãos de todos n6s9caboverdeanos e~ 
neenses,dispostos a trabalhar para atingir um fim--m~ 

lhorar as condiç3es de vida do nosso povo. O P.A.I.G.C. 
é o poss o guia e lanterna que nos alumia o caminho pa-
ra a vit6ria.N6s vamos continuar o que Cabral começou. 

O nosso povo,que sempre teve a coragem de resistir 
à dominação colonial quer revoltando-se quer emigrando 
para terras desconhecidas para enfrentar outras difi~ 
dades,tamb~m tem a coragem de,na sua pr6pria terra,lu-
tar pelo seu desenvolvimento. Lutaremos contra a expl~ 
ração. Lutaremos contra a natureza quando ela for con-
trária. Mas conseguiremos constru:!r hospitais, fàbricas, 
barcos de pesca,escolas e tudo quanto for necessàrio~ 
ra construirmos uma Pàtria digna para os nossos filhos. 
~ ESSA A. INDEPEND~NCIA PELA QUAL LUTA O P.A.I.G.C. 
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SOBRE A UNIDADE GUINt-CABO VERDE 

Todos sabem que um dos pontos por que luta o P.A.I.G.C. 
( Partido Africano da Independência da Guiné e Cabo Ve~ 
de )é pela unidade Guiné -Cabo Verde. 

Com certeza,muitos perguntarão,mas porquê esta uni 
dade? Porque não cada um com a sua independência com~ 
lações de amizade entre os dois países? Será que Cabo 
Verde não tem condições para ser independente sózinho? 

l claro que Cabo Verde tem essas condições,desde 
que livre do colonialismo português tenha um governo de 
facto popular,que aproveite em favor das massas traba-
lhadoras os recursos que os portugueses deixaram aban-
donados. Mas assim não seria um país suficientemente 
forte. Então surge a unidade. Mas porquê que a unidade 
com a Guiné nos vai tornar mais fortes? 

Como se sabe,não há nenhum país do mundo que tenha 
todas as coisas que precisa--alimentos,màquinas,metais, 
petróleo,etc. Por isso,qualquer país tem de mandar vir 
de fora o que não tem,aproveitar e desenvolver ao máxi 
mo os seus próprios recursos para vender o que produ; 
e assim ter dinheiro para comprar o que não tem. Assim, 
quanto mais recursos tiver um país,mais rico será e m~ 
lhor nível de vida terá a sua população. Mas isso,s6 se 
o seu governo defender os interesses do povo e não os 
de certos senhores. Mas além disso também sabemos que 
há no mundo países que enriquecem à custa de outros p~ 
ses. Mas como? Explorando os recursos desses países,co~ 
prando barato os produtos em bruto (ferro,petr6leo,man 
carra,etc.) e vendendo caro os produtos já transforma-
dos. Por exemplo,compram ferro e vendem máquinas,com-
pram petróleo e vendem gazolina,compram mancarra e ven 
dem óleo de mancarra. Foi o que aconteceu com as col6-
nias,entre as quais Cabo Verde,em relação a Portugal. 
Mas há países muito mais poderosos que Portugal e que 
at~ exploram o próprio povo português. l por isso que 
devemos tomar cuidado com. ~·ill-.J.s,es países que se j~ntam ~ 
tre eles para explorarem os mais fracos. Ele~ tem for-
ça militar e muito dinheiro,obtido à custa da explora-
ção,e até compram patrícios nossos que não se importam 
e se tornam traidores ex~lorando os seus próprios ir-
mãos. Ora esses países tem muito interesse em Cabo Ve~ 
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de. E porquê? Porque Cabo Verde 6 um ponto de abaste-
cimento tanto para barcos (Porto Grande em S.Vicente) 
como para avi3~s (aeroporto do Sal). Por isso esses 
pa.!ses procuram ·tomar conta de Cabo Verde para 1~ me-
terem bases militares e a · partir dessas bases ataca-
rem os povos africanos que não quiserem aceitar o seu 
domÍnio. Querem· fazer de Cabo Verde uma arma dirigida 
contra a Àfrica,mas o povo caboverdeano saber~ opor-
-se. a isso e nunca trairá os seus irmãos africanos. A 
resistência contra esse inimigo é um dos motivos mais 
fortes da unidade Guiné-Cabo Verde. Os dóis,unidos,f~ 

marão uma nação mais forte,mais rica,estarão mais se-
guros e assim os s eus povos serão mais felizes. Assim 
haver~ menos possibilidade de Cabo Verde,depois de se 
livrar do colonialismo português,vir a ser dominado e 
explorado por essa gente. Esta é assim uma das raz5es 
mais fortes para que Cabo Verde se una à Guiné pois a 
unidade interessa a Cabo Verde,à Guiné,a toda a Àfri-
ca e  a todos os países do mundo amantes da paz e do 
progresso. 

Mas porquê a unidade com a Guiné e não com Angola 
ou Moçambique múit:>mais ricos? Os amigos não se esco-
lhem pelo dinheiro. Há laços muito mais fortes a unir 
Guiné e Cabo Verde dos que existem com Angola ou Mo-
çambique. Senão,vejamos por e xemplo,qual a origem do 
povo caboverdeano. 

Os paboverdeahos descendem de escravos trazidos 
da costa de Àfrica e da região que hoje constitui a 
Guiné-Bissau. Estes foram os nossos antepassados-nós 
djentes grande. Toda a nossa Hist6ria,aquela que nos 
foi sempre escondida,é a História de um povo em luta 
contra a escravatur a  e  a opressão. Não raras veze s  o 
povo escravo se revoltou sendo obrigado a procurar r~ 
fúgio no interior das ilhas onde não chegavam os col~ 
nialistas portugueses. Cabo Verde foi antigamente um 
lugar de compra e venda de escravos. Dali partiam os 
nossos irmãos escravizados,para o Brasil e para outras 
partes do mundo. Portanto n6s e os guineenses temos ~ 
ma ascendência comum. Somos ramos do mesmo tronco. A 
r aíz que nos liga à terra e nos alimenta é  a mesma. 

-8-
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Não ~ por acaso que,por exemplo,o crioulo de Sotavent~ 
onde a mistura com o elemento branco foi menor,é muito 
s~melhante ao crioulo que se fala em muitas zonas ~Qd 
né:.. ·na:í a facilidade de entendimento entre os dois po: 
vofi,~ - A língua traduz toda uma forma de viver e de se 
mahifestar de um povo e por detrás dela e xiste todauma 
heran-ça do passado. Al~m disso,todas as manifestações 
de ~alegria ou de dor,verdadeiramente populares-batu-
ques, cerim6nias,,de casamento ou de morte- são manife st~ 
ç<Jes de uma tradição que os nossos antepassados trouxe 
ram da_ Guiné e que o noss o povo,apesar das proibições-
impostas pelas autoridades coloniais,soube sempre con-
servar e desenvolver. l por isso que na nossa luta de-
vemos proteger ciosamente tudo  o que de bom nos deixa-
ram os nossos antepassados à custa de muitos sacrifí-
cios. 

com isto não queremos dizer que não haja certos a~ 
n I pectos diferentes entre OS nOSSOS dois p0V0So Mas isso 

~pouco importante. Até mesmo em Cabo Verde encontra-
mos certas diferenças de ilha para ilha. Temos por ex~ 
mplo os diversos crioulos falados nas várias ilhas que 
não nos impede de sermos todos caboverdeanos. 

Os laços culturais e interesses comuns entre guin~ 
enses e caboverdeanos fizeram surgir o P.A.I.G.C. ten-
do como linha a unidade na luta pela libertação dasn~ 
sas terras. Unidos,caboverdeanos e guineenses,pegaram 
em armas,lutaram e continuam disp ostos  a  lutar pela li 
bertação das nossas terras. Não nos podemos esquecer -
desses que nos deram o exemplo de como um povo luta p~ 
la sua libertação. Juntos morreram por n6s sem nunca 
por em causa a unidade. S6 tinham um fim em vista-a li 
bertação e independência total do nosso país. Mas en-
tão em quem acreditar? Nesses homens que já há muito 
vêm provando o que valem ou naqueles que nunca fizeram 
nada pela nossa gente e antes ~~lb cont~ário colabora-
ram intensamente na e vploração do nosso povo? O povo ~ 
boverdeano não terá dificuldades na escolha. A indepen 
dência e  a unidade com a Guiné é a melhor solução. 

Em relação a Angola e  a  Moçambique já não acontece 
o mesmo. Além de  e starmos mais distantes (a Guiné e C~ 
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bo Verde ficam pràcticamente lado a lado) não temos e-
les laços tão profundos,tanto hist6ricos como culturrus 
que nos una de imediato tal como acontece com a Guin~. 

Mas,apesar disso,devemos encarar como tarefa para o fE, 
turo a unidade com Angola e Moçambique e mais ainda a 
unidade de toda a lfrica. 

Podemos ainda perguntar,mas porque não a união com 
Portugal? Em primeiro lugar,temos que somos dois povos 
fisicamente e culturalmente diferentes; em segundo lu-
gar a presença colonial portuguesa em Cabo Verde foiE! 
ra n6s uma terr!vel experiência-mis~ria e fome. A His 
t .6ria do colonialismo português é a Hist6ria da nossa-
exploração. Os her6is dos colonialistas foram os car-
rascos do nosso povo. Mas apesar disso tudo,é preciso 
salientar que como país independente teremos relaç3es 
de amizade com o povo português mas em pé de igualdade 
e não como at~ agora tem sido. -

Algumas pessoas,em geral os grandes senhores da 
nossa terra,têm tentado lançar a confusão no meio dos 
trabalhadores,dizendo que a unidade ~ para a Guiné ir 
dominar Cabo Verde. Tamb~m na Guin~ tentaram o mesmo 
dizendo que os guineenses iam ser dominados pelos ca-
boverdeanos. Na Guin~ já foram completamente desmasca 
rados pelo povo guineense. Tamb~m não tardarão a ser-
desmascarados pelo povo caboverdeano. A Guiné nunca i 
rá dominar Cabo Verde nem o contrário. Esses senhores 
s6 procuram lançar a confusão e  a divisão entre os pr6 
prios caboverdeanos e entre n6s e os guineenses. Mas -
quem são esses mentirosos? São os exploradores do nos-
so povo,os que nunca passaram fome e que juntamente com 
os colonialistas portugueses andaram todos estes anos 
a "chupar" o sangue dos trabalhadores. 

E  o que é que eles querem? ~ claro como àgua. Qu~ 
rem continuar a dar umas migalhas para o povo guardan-
do para eles a maior parte. Mas não nos deixaremos en-
ganar. ~ tempo de abrirmos os olhos. Se o P.A.I.G.c. ~ 
ta pela libertação dos nossos povos,como é que os vai 
libertar e ao mesmo tempo fazer cair debaixo de outro 
dom!nio? 

l importante saber que o P.A.I.G.C. não pretende de 
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forma alguma impôr ao povo uma decisão. O P.A.I.G.C. 
diz que depois da independência de Cabo Verde,tal co-
mo fez o  povo da Guin~ já há algu m t empo9o p ovo cabo-
v erdeano  elegerá a sua Assembleia Pop ul ar. Essa Assem 
bleia Popular decidirá então,tal como já fez a Assem: 
bleia Popular da Guin~,sobre a união dos dois povos e 
sob a forma d essa união. O povo da Guine atrav~s da 
sua Assemble i a Popular já se pronunciou a favor da u-
nião. O povo de Cabo Verde,ap6s a independência,tam-
b~m irá pronunciar-se atrav~ s da  Assembleia Popular~ 

leita pelo p ovo. S6 quem ~ cego ou  nã o  lhe conv ém v e r 
~ que não v ê  isto no programa do P .A.I.G.C • • O p ovode 
Cabo Verde não  cairá mai s n o s enganos  dos colonialis-
tas ou dos s eus l acaios. Isso já está mais do1que de-
monstrado em Cabo Verde,em Portuga l e  em  outros luga-
res do mundo onde existem emierante s caboverdeanos.As 
manifestações de apoio ao P.A.I. G.C. mo stram  a firme 
determinação do povo caboverdeano na  sua l uta pela in 

~: dependência i mediata,pela unidade Guiné-Cabo Verde e-
pelo P.A.I.G.C. 

r ' 
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POSSIBILIDADES DE DESENVOLVIMENTO DE CABO VERDE 

O povo de Cabo Verde sempre viveu na miséria, sob amea 
ça da fome, da emigração forçada e da morte. Durante 500 
anos de presença colonial portuguesa sempre ouvimos falar 
da pobreza de Cabo Verde, das "crises agrícolas" e da fal 
ta de chuva. Os casos de morte pela fomé são inumeráveis-
e ngo se podem esconder -só em 1958 houve mais de 10.000 
:nortes. Os colonialistas sem-pre apontaram como causa des-
ta situação dramática a falta de chuva e  a  pobreza das i-
lhas, mas o povo de Cabo Verde nunca se deixou convencer 
por essas conversas enganadoras e resistiu durante longos 
anos à opressão. Houve revoltas em Santo. Antão, S, Vicen-
te, Santiago e nontras ilhas e  o povo só não conseguiu t:r,i 
unfar porque não estava devidamente organizado. 
Mas a história de Cabo Verde mostra~nos que o culpado 

dos males e sofrimentos do nosso povo foi sempre o siste-
ma colonialista de opressão e exploração. Foi o abandono 
a que votaram Cabo Verde os governantes portugueses. 
Muitas das nossas riQuezas não foram devidamente apro-

veitadas e outras nem sequer foram exploradas. l':;ui tas cu,l 
turas foram destruídas no interesse dos colonialistas pox 
tugueses, dos seus patrões e de meia dúzia de caboverdea-
nos privilegiados. Sabemos que no passado se cultivavam a 
cana de açúcar, tabaco, vinha, algodão, purgueira e fabri 
cavam-se panos que eram exportados at~ para Portugal. Mas 
o que é que aconteceu? A cana de açucar porque fazia con-
corrência ao açúcar da Madeira e das companhias  portugue-
sas de Moçambique foi destruÍda aos poucos. A produção de 
v inho foi proibida para não fazer concorrência ao vinho 
do Brasil. Mas então o que é que exploravam em Cabo Verde? 
Exploravam o homem como escravo para as roças de S. Tomé. 
Ex-ploram o homem nas obras e minas de Portugal. Para eles 
~ s6 isso que a nossa terra dâ. Não da pão para os seus 
filhos mas dá escravos para os outros. 
Tudo isto mostra-nos que ocolonialismo português e  o 

seu sistema de dominação brutal nunca se interessaram pe-
lo bem estar do nosso povo mas interessaram-se sim pela 
defesa dos seus i nteresses e os dos seus lacaios. Mas na-
oa é eterno. A partir de 1956 e principalmente depois de 
1960, quando o s nossos irmãos das outras col6nias pegaram 
em armas para varrerem das suas terras os exploradores, o 
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governo português numa tentativa de tapar os olhos ao 
nosso povo, começou a construír umas estradas, umas es-
colas, o cais acostável de S. Vicente o que acabou por 
servir para encher os bolsos de alguns senhores portu-
gueses e alguns traidores caboverdeanos. 
Foi por esta altura que, caboverdeanos e guineenses, 

indo ao encontro das verdadeiras aspirações dos nossos 
povos fundaram o P.A.I.G.C., organização que dirige e 
guia os dois povos na sua luta pela libertação da expl.Q. 
ração P opressão colonialista. Porque os colonialistas 
não pretendiam sair pacificamente da nossa terra na Gui 
n~, o povo pegou em armas e em Cabo Verde o povo luta-
por outros meios possíveis, manifestando-se contra a~ 
sença de estrangeiros. A resposta já sabemos qual foi.Õ 
Tarrafal, a tortura, a deportação de muitos e  a morte de 
outros camaradas. Ao falarmos da luta não esqueçamos a-
quele que, filho do povo da Guin~ e de Cabo Verde,bàrb~ 
ramente assassinado pelos colonialistas portugueses atr~ 

• J vês de traidores do nosso povo, deve ser o exemplo que 
nos t !ia -AM!LCAR CABRAL. São traidores como os que m~ 
taram Cabral, que hoje tentam meter medo ao povo dizen-

a ' do que a independência s6 vai trazer miséria e fome.São 
estes que aparecem a caluniar o P.A.I.G.C. tentando di-
vidir e confundir o povo. Mas encontrarão em cada um de 
n6s um Cabral. Estamos dispostos a ir até onde for pre-
ciso para libertar a nossa terra e melhorar as condicões 
de vida do nosso povo. O povo caboverdeano saberá dar a 
resposta certa. Mas para isso ~ importante sabermos o 
que queremos. Para compreender a nossa luta devemos le~ 
estudar e divulgar o programa do P.A.I.G.C •• Esse pro-
grama vai ser a melhor arma para combater os que tentam 
trair o nosso povo. Lá poderás ver que, com a Indepen-
dência total, com a expulsão dos colonialistas e dos 
seus "ca tcháss", o povo será dono e senhor do seu de st,i 
no e da sua terra participando na construção de uma vi-
da melhor, mais justa e mais fe+i~. 

·- ~''\. 

~ preciso sabermos, para denunciarmos as menti~as que 
nos querem impingir que, Cabo Verde tem todas as condi-
ções, desne que devidamente explorados os seus recursos, 
para poder dar aos seus filhos a vida digna que o colo-
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nialismo português nunca nos quis dar. Todos sabemos que 
o nosso mar ~ rico em· peixe que entre outras coisas po-
de servir para a instalação de uma indústria de conser-
va; sabemos que em Cabo Verde há possibilidades de fa-
brico de clmento aproveitando o calcário das nossas i-
lhas; sabemos que existe a pozolana que poqe ser utili-
zada na construção civil; sabemos que se podem construir 
diques, cisternas, barragens que impeçam que a àgua se 
vá perder no mar; sabemos que grande parte do terreno 
cultivável não é cultivado. E também sabemos que nosno~ 
sos países livres e independentes não haverá lugar para 
os grandes proprietários de plantações de bananas, ex-
plora~ores ~0 nosso povo trabalhador  de Cabo Verde eque 
s6 pensam n o seu bem estar pessoal~ Essas terras irão 
servir os interesses do povo e poderão ser ~proveitadas 
ou para o cultivo de bens de primeira necessidade -mi-
lho, feijão, mandioca, batata, hortaliça, etce, ou para 
o cultivo de tabaco, do nosso precioso café, frutas o~ 
da pr6pria banana mas nunca para ir encher os bolsos de 
meia dúzia de parasitaso Nds defendemos a UNIDADE GUINl:-
-CABO VERDE e lutamos por ela. Em que medida a unidade 
pode favorecer o progresso e  o desenvolvimento dos nos-
sos países e uma vida melhor para os camponeses e demais 
trabalhadores guineenses e caboverdeanos? Basta ver o 
seguinte: 
Cabo Verde tem o Porto Grande de s. Vicente em exce-

lente posição mas deficientemente apetrechado; na Guiné 
há indícios seguros da existência de petr61eo. Ora e ste 
petr6leo transformado em outros produtos poderá servir 
para que em s. Vicente se faça o abastecimento em com-
bustíveis de barcos que utilizem esta rota. Por exemplo 
a montagem de uma indústria de cimento a partir do cal-
cário da Boavista e da pozolana de Santo Antão irá faci 
litar  a construção de diques e barragens não s6 em Cabo 
Verde como tambÁm na Guiné e aí para o aproveitamento 
da energia resultante da àgua dos rios. Para al~m des-
tes casos e de outros em que os recursos da Guin~ e de 
r.abo Verde se completam, ainda temos que, na base da a-
mizade, ajuda mútua e solidariedade, se podem estabele-
cer relações de troca favoráveis aos nossos dois povos: 
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temos o arroz amplamente cultivado na Guin~ e que pode 
representar uma base importante na alimentação das pop~ 
lações e  o sal tão abundante em Cabo Verde e escasso na 
Guin~. Muitos mais exemplos poderíamos apresentar. 
Com o tempo, com a vontade firme do povo de progredir 

desenvolvendo a terra e os seus recursos, com a ajuda 
de países e povos amigos amigos da Àfrica e de outros 
povos do mundo abrem-se boas perspectivas para a insta-
lação indústrias novas que poderão abarcar toda a mão 
de obra emigrada e explorada nas cidades europeias. 
Com a abolição das grandes propriedades agrícolas e 

a atribuição de terra suficiente aos camponeses, acaba-
rá o pesadelo da luta pela sobrevivência. Mas n~o se P2 
de ficar por aqui. Com pequenas parcelas de terra não ~ 

possível a utilização de tractores e outras màquinas a-
grícolas que trazem maior rendimento à agricultura. As-
sim para melhor aproveitamento das terras pequenas os 
proprietários têm de cooperar entre si para obterem me-
lhores rendimentos com a utilização de màquinas. 
Tudo isto se consegue com os sacrifícios da luta.Com 

! os sacrifícios de hoje para o bem estar de amanhã. Não 
podemos esperar facilidades, mas temos de ter confiança 
no nosso povo e no unico e legítimo representante do P2 

'  ' vo da Guin~ e das ilhas de Cabo Verde - o P.A.I.G.C •• 
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TRABALHADORES DE CABO VERDE 

A hora é de unidade e acção. 

Unamo-mos em torno do nos5o grande 

Partido,~ P.A.I.G.C .. ! 
Desmascaremos os inimigos do nosso povol 

Uma só ~lução: INDEPENDÊNCIA TOTAL E IMEDIATA 
• 

VIVA o P. A.l. G. C. 

l .. 


